PARECER N° 804, DE 2012
DA COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1204, DE 2011

                            De autoria do nobre Deputado Gil Arantes, o projeto em epígrafe institui, como árvore símbolo do Estado, o jequitibá-rosa (cariniana legalis), pertencente à família lecythidaceae.

                            A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 1a a 5a Sessões Ordinárias, de 02 a 08/02/2012, não recebendo emendas ou substitutivos.

                            Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável na forma da emenda então proposta.

                            Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 11, do Regimento Interno desta Casa.

                          Conforme registra a justificativa do projeto, a transmissão oral transformou o jequitibá em símbolo deste Estado, sendo sua imponência e beleza bastante apropriadas para representar ente tão importante da Federação.

                             Além do reconhecimento da referida espécie de árvore como nosso símbolo, as ações e atividades anuais a serem promovidas pelo Poder Público propiciarão maior consciência coletiva acerca da importância da preservação do meio ambiente e da busca efetiva pela qualidade de vida. 

                             Diante do aspecto tão positivo da medida proposta, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 1204, de 2011, bem como da emenda apresentada pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que aprimorou a redação da propositura.

a) Célia Leão - Relatora     

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição e emenda da CCJR.

Sala das Comissões, em 15/05/2012

a) Beto Trícoli – Presidente

Ed Thomas – Célia Leão - Beto Trícoli – Ana do Carmo – Sebastião Santo – João Paulo Rillo

